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INTRODUÇÃO 

As características morfológicas das espécies, desempenham um papel muito 

importante na área de taxonomia vegetal, pois com base nesses dados são produzidas 

identificações e descrições das espécies. No geral, fornecem a maior parte da informação 

usada na identificação de plantas (Judd et al. 2009). 

Euphorbiaceae é conhecida por sua variação morfológica e diversidade de 

espécies, sendo Croton L., que é o segundo maior gênero da família, com ca. 1.300 

espécies (Berry et al. 2005) apresentando uma taxonomia confusa, principalmente devido 

a ampla distribuição geográfica e variação morfológica. No Brasil são registradas 300 

espécies, distribuídos ao longo da Caatinga na região nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, PI 

e SE) e em Minas Gerais (Carneiro-Torres 2009). 

Dentre essas espécies encontra-se Croton grewioides Baill., um arbusto ou 

subarbusto ereto de até 2.5m alt., monóico com ramos esverdeados, folhas com margem 

serrilhada, glândulas clavadas e sésseis na base do limbo, brácteas lineares, 11 estames e 

flor pistilada pedicelada com sépalas estreito-triangulares a lineares (Caruzo et al. 2020). 

Suas folhas, quando maceradas, exalam um odor característico de canela ou alecrim, por 

isso é conhecida popularmente como “canelinha” ou “canelinha de cheiro” (Silva et al. 

2009). A espécie foi descrita por Baillon (1863), com base no material Blanchet 3100, 

depositado no herbário de Paris e tem por sinônimo as espécies C. zenthneri Pax & K. 

Hoffm e C. glycosmeus Müll.Arg. (Caruzo et al. 2020).  

Estudos apontaram propriedades antidiarreica e inseticida para C. grewioides a 

partir do óleo essencial extraído de suas folhas, evidenciando o potencial farmacológico 

e econômico da espécie. (Silva et al. 2008; Silva et al. 2016). Desse modo ver-se a 

importância de se estabelecer uma circunscrição mais clara para C. grewioides e assim 

tornar viável a realização de pesquisas com a mesma. Dessa forma, este trabalho teve por 

objetivo avaliar a diferenciação intraespecífica de Croton grewioides, a partir de métodos 

taxonômicos clássicos e técnicas de morfometria multivariada, a fim de contribuir para a 

delimitação da espécie. 
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METODOLOGIA 

Foram analisados 82 indivíduos depositados no Herbário HUEFS e coletados ao 

longo da sua distribuição no Nordeste do Brasil. Foi realizada uma coleta para observação 

das populações em campo (Fig. 1), seguindo as técnicas convencionais para fanerógamas 

(Mori et al. 1989). O mapa de distribuição geográfica foi elaborado a partir das 

coordenadas retiradas das etiquetas dos espécimes pelo programa ArcGis 10.4. 

Para verificar a variação e diferenciação morfológica dos indivíduos, foram 

realizadas análises morfométricas multivariadas, com a seleção dos 29 caracteres 

morfológicos (preferencialmente os contínuos), vegetativos (9#) e reprodutivos (20#). As 

medidas foram realizadas com auxílio de lupa e paquímetro digital, sendo todos os 

caracteres medidos em milímetro (mm). Os dados foram organizados em uma planilha do 

Excel com todos os indivíduos e as medidas para cada um deles, em formato compatível 

com os programas estatísticos utilizados. A partir desse conjunto de dados e após sua 

submissão ao teste de normalidade (Shapiro wilk), foi realizada uma Análise de 

Componentes Principais (PCA) e de Agrupamento, em três grupos de dados: um com 

caracteres vegetativos, outro com reprodutivos e com o conjunto de dados. Para a 

realização das análises estatísticas foram utilizados os softwares The Unscrambler X 

10.5.1 (64-bit) e PAST 4.03 (versão para Windows 10).  

Os resultados foram comparados às características morfológicas dos indivíduos 

estudados, da imagem do holótipo, Blanchet 3100 (Herbário de Paris) e à descrição 

original segundo Baillon (1863). 

Figura 1. Croton grewioides Baill. A. Hábito. B. Inflorescência com flores pistiladas na base e estaminadas 

abertas e em botões. C. Flores pistiladas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A partir das análises multivariadas foi possível observar que os indivíduos da 

espécie de C. grewioides apresentaram uma distribuição pouco difusa, onde não houve a 

formação de grupos isolados, mas sim um arranjo concentrado formando um único grupo, 

principalmente quando analisado o conjunto das variáveis vegetativas e reprodutivas (Fig. 

2). Essa aproximação dos indivíduos foi observada tanto na Análise de Componentes 

Principais quanto na Análise de Agrupamento (não mostrado), tornando assim mais 

concreto e confiável os resultados obtidos.   

Os resultados das análises, quando comparado a morfologia dos indivíduos da 

espécie de C. grewioides, apresentou uma verossimilhança, onde não foi observada 
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diferenciações significativas entre os indivíduos, mesmo aqueles que possuíam 

localização distinta. De acordo com Pereira (1989) as análises multivariadas apresentam 

ampla vantagem no agrupamento e/ou descrição de um conjunto de indivíduos por isso 

leva em consideração a variação e as correlações existentes entre os caracteres. 

Levando também em consideração a sinonimização de C. grewioides e C. 

zenthneri, onde na descrição desta última, realizada por Pax & Hoffmann, em 1923, com 

base no material Zehntner 4084 depositado no herbário de Munique, não é relatado o odor 

característico de C. grewioides, alecrim (metilchavicol) ou de cravo (eugenol), foi 

avaliado então se haveria a formação de grupos quando destacado o odor específico de 

cada indivíduo, o que não ocorreu (Fig. 3), tanto na análise com caracteres vegetativos 

quanto na análise dos caracteres em conjunto. Levando desta forma a confirmação da 

sinonimização das duas espécies. 

 

 
Figura 2. Representação dos escores dos dois primeiros eixos da PCA, utilizando 29 caracteres 

morfológicos, vegetativos e reprodutivos. 

 
Figura 3. Representação dos escores dos dois primeiros eixos da PCA, utilizando 9 caracteres vegetativos 

com destaque para o odor do limbo de cada espécime, alecrim em azul e cravo em vermelho. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos resultados alcançados, não foi observada distanciações morfológicas 

significativas a ponto de levantar hipóteses de uma nova espécie. Dessa forma concluímos 



que, pelo menos, nos indivíduos analisados neste presente trabalho, Croton grewioides 

trata-se de uma única espécie que, por raras vezes, apresentou diferenciação morfológica 

em alguns indivíduos. Este resultado desperta a necessidade de se fazer uma pesquisa 

mais aprofundada, e talvez com um maior número de representantes por população ao 

longo da distribuição geográfica da espécie utilizando dados genéticos, podendo assim 

chegar a uma circunscrição mais clara para a mesma. Desse modo, somos de acordo com 

a sinonimização de Croton zehtneri em C. grewioides, como estabelecido no Flora do 

Brasil. 
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